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Neste final de ano, como nos demais por mim vividos, inúmeras mensagens de Boas Festas!
Feliz Natal! Feliz Ano Novo! Tem chegado até minha residência, outras tantas em minha caixa
postal da internet.
 
Fora os telefonemas que sempre nos emocionam e nos fazem crer que não estamos e nunca
estivemos só nessa caminhada.
 
E aí, como terráqueo que sou, fico pensando na célebre máxima: "Quem sou, de onde vim, e
pra onde vou?".
 
Confiante na vida eterna, seja aqui envergando um corpo de carne, alguns quilinhos de banha e
respeitáveis cãs, ou planando em outras paragens que só  Aquele que a tudo sabe e a tudo vê,
bem sabe onde e como são, de uma coisa já posso me gabar, a de estar acumulando na
bagagem da mente, centenas, talvez milhares de momentos de muita alegria e satisfação em
poder estar sendo agraciado pelo carinho, atenção e apreço de gente da melhor qualidade.
 
Divaguei: - Como e o que fazer para retribuir tudo de bom que me tem chegado? Preciso
escrever algo que possa estar servindo de prova incontestável e porque não dizer indelével do
meu apreço a todos, mas o que escrever?
 
Dormi sem a resposta.
 
Na manhã do dia 22 de dezembro de 2005, minha esposa acordou queixando-se de um calombo
que brotara atrás da orelha. Imediatamente procuramos o médico e enquanto aguardávamos na
sala de espera onde após aproximadamente uma hora ela foi atendida e tranqüilizada, pois
segundo o doutor, aquilo não passava de anomalia da glândula salivar, para nosso alívio;
estando eu sentado numa das laterais do corredor observei que na parede em frente existia um
cartaz, aproximei-me e li algo que acho estar de bom tamanho para dizer aos que me são caros:
 
''HOJE DURANTE O SONO FIU ARREBATADO ATÉ AS PORTAS DO CÉU ONDE
MAJESTOSO E SUBLIME ME AMPAROU JESUS, O MEIGO RABI DA GALILÉIA,
FULGURANTE E BELO. ENVOLTO NUMA ÁURA DE LUZ EXCLAMOU: "FILHO MEU, PEÇAS-
ME O QUE QUIZERES!".

Foi então que, de imediato clamei:

''JESUS AMADO! ABENÇOA  A PESSOA QUE ESTÁ LENDO ESTA  MENSAGEM AGORA!".
 
Devanir
 


